
 

 

 

Plano de Atividades de Ensino 

Período letivo: 2023/2 

Disciplina: Inovações Didáticas no Ensino de Física 

Eixo Formativo: Ensino, Aprendizagem e Avaliação em Física 

Código: PEF*** Créditos: 2 C.H.: 30 horas Caráter: Obrigatória alternativa 

Modalidade de ensino: Presencial 

Professor ministrante: Tobias Espinosa 

Súmula: Inovação educacional. Métodos ativos de ensino como inovações didáticas. Teoria 

da Difusão de Inovações. Teoria Antropológica do Didático. Ontologia das inovações 

didáticas. Adoção de inovações didáticas como transposição praxeológica. Pesquisas sobre 

adoção e difusão de inovações didáticas na área de Educação em Ciências, em geral, e de 

Ensino de Física em particular. 

Objetivos: Fornecer a pesquisadores(as) em formação fundamentos teóricos e metodológicos 

para pesquisas que envolvam inovações didáticas e um panorama das investigações no campo 

da adoção e difusão de inovações didáticas no Ensino de Física. 

Avaliação: O conceito final será dado em função da participação em aula e da realização de 

tarefas ao longo da disciplina. 

Conteúdo programático: 

 

• Perspectivas sobre a inovação educacional 

• Teoria da Difusão de Inovações 

• Pesquisas sobre adoção e difusão de inovações no Ensino de Física 

• Teoria Antropológica do Didático 

• Inovação didática à luz da antropologia didática 

Metodologia: Leitura de textos e debates em sala de aula com a orientação do professor e 

elaboração e apresentação de seminários. 
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Artigos do grupo do professor Charles Henderson, da Western Michigan University. 
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